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FONTE DE LUZ
O montante será utilizado 

para a formalização de Termo de 
Fomento entre o Município e a 
Associação Fonte de Luz, permi-
tindo a manutenção e execução 
de projetos nas áreas de músi-
ca e esporte, incluindo aulas de 
violão, futebol, judô e jiu-jitsu, 
beneficiando jovens dos bairros 
Jardim dos Ipês, São Luiz, Alto 
da Boa Vista e Vila Nazaré.

A Agência de Regulação dos 
Serviços Públicos Delegados do 
Estado de Mato Grosso (Ager-
-MT) intensificou, ao longo do 
mês de março, as ações de fisca-
lização do transporte intermu-
nicipal de passageiros com foco 
no combate ao transporte clan-
destino no interior do Estado, 
especialmente na região norte 
mato-grossense.

Fiscalização
As equipes atuaram em diversas 

cidades, como Tangará da Serra. 
Durante as abordagens, os agentes 
verificaram as condições dos veícu-
los, a regularidade das operações e o 
cumprimento das normas estabeleci-
das pela Agência. A operação contou 
com o apoio operacional das forças 
de segurança do Estado em ações es-
tratégicas e seguiu até este domingo, 
29.

EMENDA

Trocar carne por peixe na 
Quaresma pode trazer benefícios 
metabólicos

A Câmara de Tangará autori-
zou a abertura de crédito especial 
no valor de R$ 70 mil destinados à 
Secretaria de Assistência Social. A 
medida viabilizará a Execução de 
Emendas Parlamentares voltados a 
Serviços Socioassistenciais no or-
çamento da pasta, possibilitando a 
aplicação de recursos oriundos de 
emenda impositiva destinada pelo 
vereador Fábio Brito.
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Durante o período da Quaresma, é comum que 
muitas pessoas adotem a prática de reduzir 
ou eliminar o consumo de carne vermelha, 
substituindo-a por outras fontes de proteína, 
especialmente o peixe. Embora essa escolha tenha 
origem religiosa e cultural, ela também pode 
representar uma oportunidade interessante para 
melhorar a saúde metabólica.
Do ponto de vista nutricional, os peixes, 
especialmente os de água fria, como salmão, 
sardinha e atum, são ricos em ácidos graxos 
ômega-3, conhecidos por suas propriedades anti-
inflamatórias e cardioprotetoras. Esses nutrientes 
desempenham um papel importante na redução 
dos níveis de triglicerídeos, podendo contribuir 
para o controle da pressão arterial e na melhora 
da sensibilidade à insulina.

A substituição da carne vermelha pelo peixe 
também pode contribuir para a diminuição da 
ingestão de gorduras saturadas, que, em excesso, 
estão associadas ao aumento do colesterol LDL 
(o chamado “colesterol ruim”) e ao maior risco 
de doenças cardiovasculares. Em contrapartida, 
o consumo regular de peixe está relacionado à 
melhora do perfil lipídico, com possível aumento 
do colesterol HDL (o “bom colesterol”), favorecendo 
o equilíbrio lipídico.
Outro ponto relevante é o impacto dessa troca 
no controle do peso. O peixe tende a ser uma 
proteína de boa digestibilidade e, dependendo do 
preparo, pode ter menor densidade calórica em 
comparação a cortes mais gordurosos de carne 
vermelha. Quando associado a uma alimentação 
equilibrada, rica em vegetais, fibras e gorduras 
boas, pode auxiliar na manutenção ou redução do 
peso corporal.
Além disso, o hábito de variar as fontes de proteína 
amplia a oferta de micronutrientes importantes, 
como vitamina D, selênio e iodo, fundamentais 
para o bom funcionamento do metabolismo, da 

tireoide e do sistema imunológico.
No entanto, é importante destacar que os 
benefícios estão diretamente ligados à forma de 
preparo. Peixes fritos ou acompanhados de molhos 
muito gordurosos podem reduzir os benefícios 
metabólicos e até comprometer os efeitos positivos 
esperados. Preparações assadas, grelhadas ou 
cozidas são as mais indicadas.
A Quaresma, portanto, pode ser vista não apenas 
como um período de reflexão espiritual, mas 
também como uma oportunidade de rever hábitos 
alimentares e incorporar escolhas mais saudáveis 
à rotina. Pequenas mudanças, quando mantidas 
ao longo do tempo, têm 
potencial significativo 
de impacto na saúde 
metabólica e na 
qualidade de vida.

Dra. Mariana Ramos 
é endocrinologista 
na Fetal Care, 
em Cuiabá-MT.

TANGARÁ DA SERRA CONQUISTA 
DOIS PRÊMIOS DO SEBRAE

Tangará da Serra foi des-
taque estadual no Prêmio 
Sebrae Prefeitura Empre-

endedora ao conquistar dois prê-
mios em primeiro lugar, sendo o 
único município de Mato Grosso 
com esse resultado. As premia-
ções foram nas categorias Sim-
plificação, com o Licenciamento 
Urbanístico Digital, e Gestão Ino-
vadora, com o programa Fornece 
Tangará (Fornece TGA).

Os resultados são frutos de um 
projeto de modernização inicia-
do em 2021, por meio do pro-
grama Inova Tangará, voltado à 
transformação digital e melhoria 
da gestão pública.

O Fornece TGA modernizou a 
gestão de manutenções prediais e 
da iluminação pública, com fluxo 
digital integrado, redução de pra-
zos, mais transparência e agilida-
de nos pagamentos às empresas. 
A solução é fruto de uma parceria 
entre o município e uma startup 
de Maringá (PR).

A iniciativa representa a pri-
meira etapa do programa, que já 
possui novas implementações em 
andamento para ampliar a melho-
ria da gestão em diversas áreas da 
administração pública.

Já o licenciamento digital redu-

ziu significativamente os prazos de emis-
são de documentos, aumentou a transpa-
rência e eliminou etapas burocráticas, 
beneficiando diretamente cidadãos e em-
preendedores.

“Essa vitória é resultado de muito tra-
balho, dedicação e compromisso com o 
desenvolvimento da nossa cidade. Para-
béns a toda a equipe envolvida e nosso 
agradecimento ao Sebrae pela parceria! 
Seguimos avançando por uma Tangará 
cada vez melhor!”, parabeniza o prefeito 
Vander Masson. 

Com os resultados, o município também 
recebeu o selo de Prefeitura Empreende-
dora, consolidando-se como referência em 
inovação na gestão pública.
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A Semana Santa, que an-
tecede a Páscoa, é um dos 
períodos mais importantes 
para os cristãos. Ela marca 
o fim da Quaresma, que se 
refere aos 40 dias de Cristo 
no deserto. E, para relem-
brar esse tempo, marcado 
por jejum, oração e carida-
de, foi exigida a restrição 
à carne vermelha na sexta-
-feira da Semana Santa.

A tradição, ainda seguida 
por muitos católicos, teve 
origem no século XI, quan-
do o Papa Urbano II deter-
minou como prática de pe-
nitência. O peixe, símbolo 
profundo na tradição cris-
tã, tornou-se assim uma 
opção para o consumo de 
carne neste período.

Além do significado reli-
gioso, o peixe também se 
destaca pelos benefícios 
à saúde. Rico em ferro, 

proteína, vitamina B12, 
cálcio, fósforo, iodo e co-
balto, o alimento ainda 
possui ômega 3 e 6, con-
siderados gorduras boas 
para o organismo.

Com a proximidade da 
data, produtores de peixe 
e comerciantes já se orga-
nizaram para atender à de-
manda, que cresce conside-
ravelmente nesta época do 
ano.

Na Peixaria Pantanal, a 
movimentação já é intensa, 
com uma ampla variedade 
de opções disponíveis ao 
consumidor. “A procura 
está boa, temos variedades 

de peixe, inclusive tenho 
bastante opção em peixe 
de rio, mas também tra-
balho com a piscicultura, 
com peixe de tanque, filé 
da tilápia, a tabatinga, de 
diversas formas, cortes di-
ferentes, sem espinho, de-
sossadinha, cortada intei-
ra”, destaca a comerciante 
Simone Peres de Oliveira, 
ao falar de alguns produ-
tos que se destacam pela 
praticidade e preferência 
dos clientes.

“Essa tabatinga na ban-
da, por exemplo, desossa-
da, ela tem tido muita pro-
cura, porque é prática de 
ser feita. Você pode fazer 
molho, frito, assado, então 
eu tenho vendido bem ela, 
e o pintado que é recordis-
ta de venda, porque é mui-
to conhecido, típico aqui 
da região”.

Apesar de funcionar 
durante todo o ano, o pe-
ríodo da Semana Santa re-

Tradição e fé impulsionam consumo
de peixe na Semana Santa

TANGARÁ DA SERRA

COM A PROXIMIDADE DA DATA, piscicultores e comerciantes já se organizaram para atender à demanda

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

TEM PEIXE 
PARA SUPRIR A 
NECESSIDADE 
DE TODO MUNDO

FOTO: DIVULGAÇÃO

presenta um crescimento 
significativo nas vendas, 
que pode ultrapassar 30%. 
“Posso afirmar que agora 
chega na reta final, que 
já é essa semana que é a 
Semana Santa, tem mais 
procura. Como brasileiro, 
deixamos sempre a últi-
ma hora, isso é muito co-
mum, mas não só por isso, 
às vezes, as pessoas não 
têm espaço para guardar 
também. Querem pegar 
e já fazer, enfim, então a 
procura aumenta, ela fica 
bem corrida”.

Mesmo com o aumento 
na demanda, a comercian-

te garante que há oferta 
suficiente para atender 
todos os consumidores. 
“Mas eu quero dizer que 
a gente tem peixe para su-
prir a necessidade de todo 
mundo, desde um piauzi-
nho, um bagre, um peixe 
mais comum, até peixe 
para caldo, para pirão, ou 
um peixe mais nobre, um 
filé. Tenho variedades”.

A comercialização está 
sendo realizada na Feira 
do Produtor do Centro, aos 
domingos e quartas-feiras. 
Excepcionalmente, haverá 
atendimento também nes-
ta quinta-feira, 2 de abril, 
durante todo o dia, e na 
sexta-feira, 3, até o meio-
-dia, na feira livre.

Os consumidores tam-
bém podem adquirir os 
produtos diretamente na 
residência da comercian-
te, localizada na Avenida 
Alvadi Monticelli (antiga 
Estrada 5), nº 1280-S.
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Mulheres transformam a educação 
e fortalecem políticas públicas em 
Mato Grosso

REPRESENTATIVIDADE

ANA LÚCIA ANDRUCHAK / 
ESTÁGIO EM JORNALISMO

Professoras e pesquisa-
doras das universidades 
públicas e das redes muni-
cipal e estadual de ensino 
são protagonistas na cons-
trução e no fortalecimento 
das políticas públicas edu-
cacionais em Mato Grosso, 
transformando desafios 
históricos em mobilização 
e avanço coletivo.

A força das mulheres 
na educação se revela to-
dos os dias, dentro e fora 
da sala de aula. Em Mato 
Grosso, professoras assu-
mem papéis que vão além 
do ensino: pesquisam, li-
deram projetos, organizam 
movimentos e enfrentam 
desigualdades para garan-
tir uma educação pública 
de qualidade.

Entre pesquisas acadê-
micas, ações de extensão 
e participação ativa em 

sindicatos e associações, 
essas profissionais cons-
troem caminhos concretos 
para a melhoria do ensino. 
São elas que investigam 
a realidade das escolas, 
produzem conhecimento 
e transformam dados em 
propostas que chegam às 
mesas de decisão política.

A produção científica 
na área educacional tem 
sido uma ferramenta es-
tratégica nessa luta. Estu-
dos sobre financiamento 
da educação, valorização 
da carreira docente e con-
dições de trabalho susten-
tam debates e orientam 
gestores públicos e parla-
mentares na formulação 
de políticas mais justas e 
eficazes.

A conexão entre univer-
sidade e educação básica 
fortalece ainda mais esse 
movimento. Ao aproximar 
teoria e prática, professo-
ras e pesquisadoras am-

pliam a compreensão dos 
desafios enfrentados nas 
escolas públicas, garantin-
do que as soluções estejam 
alinhadas à realidade de 
estudantes e educadores.

Outro pilar dessa atua-
ção é a mobilização co-
letiva. Nos sindicatos e 
espaços de representação, 
mulheres educadoras se 
destacam como lideranças 
que organizam a catego-
ria, reivindicam direitos e 
pressionam pelo cumpri-
mento das leis. 

Nesse cenário, a força 
coletiva das mulheres se 
consolida como um dos 
principais motores de 
transformação. São profes-
soras que, mesmo diante 
de jornadas intensas e de-
safios históricos, seguem 
firmes na defesa de uma 
educação pública, gratuita 
e de qualidade — não ape-
nas como profissão, mas 
como compromisso social.

FOTO: DIVULGAÇÃO

PROFESSORAS KARINI VOLKMER E JAQUELINE 
ESCODELER RODRIGUES, DA ESCOLA JOÃO BATISTA

PROFESSORA TRANSFORMA 
LUTA POR DIREITOS 
EM PESQUISA E LEGADO
NA EDUCAÇÃO PÚBLICA

MÊS DA MULHER

A história da pro-
fessora douto-
ra Josete Maria 

Canguçu Ribeiro, 63 anos, 
é marcada pela resistência 
e pela defesa da educa-
ção pública. Com mais de 
quatro décadas dedicadas 
ao ensino, à pesquisa e à 
luta sindical, ela se tornou 
referência no campo das 
políticas educacionais e 
do financiamento da edu-
cação em Mato Grosso.

Da sala de aula da edu-
cação básica à atuação no 
ensino superior, Josete 
construiu uma carreira 
pautada pela busca por 
direitos. Foram 15 anos 
atuando em escolas pú-
blicas, período em que 
enfrentou desafios como 

baixos salários e condi-
ções precárias de traba-
lho — realidade que a le-
vou à militância sindical.

A experiência no movi-
mento docente foi decisi-
va para sua formação crí-
tica e política. Foi nesse 
espaço que surgiu o inte-
resse pela pesquisa, apro-
fundado no mestrado e 
no doutorado, sempre 
com foco na valorização 
da carreira docente e na 
garantia de uma educa-

ção de qualidade.
Mesmo após a aposenta-

doria no ensino superior, 
Josete segue ativa na pes-
quisa, acompanhando as 
constantes mudanças nas 
políticas educacionais. 
Para ela, não há qualida-
de na educação sem in-
vestimento em condições 
dignas de trabalho e re-
muneração.

Sua trajetória também 
revela a sobrecarga en-
frentada por muitos pro-
fessores. Durante 15 anos, 
manteve dupla jornada — 
na educação básica duran-
te o dia e na universidade 
à noite — realidade que, 
segundo ela, ainda é co-
mum na profissão.

“A valorização docente é 
um conjunto de lutas que 
envolve carreira, salário, 
condições de trabalho e o 

ANA LÚCIA ANDRUCHAK / 
ESTÁGIO EM JORNALISMO

PROFESSORA DOUTORA JOSETE CANGUÇU RIBEIRO

FOTO: DIVULGAÇÃO

cumprimento das leis”.
Josete destaca que a 

valorização passa pela 
construção e efetivação 
de políticas públicas, que 
dependem tanto da mobi-
lização da categoria quan-
to do compromisso dos 
representantes políticos. 
Para ela, a educação pú-

blica de qualidade é resul-
tado direto dessa articula-
ção coletiva.

Mais do que uma traje-
tória profissional, sua his-
tória é um exemplo de for-
ça feminina que transforma 
desafios em luta e conhe-
cimento, inspirando novas 
gerações de educadores.

A VALORIZAÇÃO 
DOCENTE 
É UM CONJUNTO 
DE LUTAS
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As 18 escolas re-
gulares da rede 
estadual de en-

sino que passaram por 
consulta pública aprova-
ram a transformação para 
o modelo cívico-militar, 
ampliando para 188 o nú-
mero de unidades com 
esse formato de gestão em 
Mato Grosso. As escolas 
contempladas pertencem 
às Diretorias Regionais de 
Educação (DREs) de Pri-
mavera do Leste, Juína, 
Rondonópolis, Metropoli-
tana, Sinop, Alta Floresta 
e Tangará da Serra.

A votação foi realizada 
de forma secreta, nos dias 
25 e 26, com participação 
de pais, responsáveis le-
gais e estudantes maiores 
de 16 anos matriculados 
nas unidades escolares, 
conforme os procedimen-
tos previstos em edital da 
Secretaria de Estado de 
Educação de Mato Grosso 
(Seduc-MT).

Em Tangará da Serra, 
além da Pedro Alberto 
Tayano e Professora Jada 
Torres, as Escolas Estadu-
ais 29 de Novembro, Pro-
fessor João Batista, Mano-
el Marinheiro, Vereador 
Ramon Sanches Marques 
e Dr. Hélcio de Souza 
aprovaram a transforma-
ção para o modelo cívico-
-militar neste ano. Agora, 
a comunidade escolar da 
Escola Vereador Bento 
Muniz também aderiu ao 
novo formato.

O diretor da Diretoria 
Regional de Educação 
(DRE) de Tangará da Ser-
ra, Saulo Scariot, avaliou 
o resultado como positivo 
e destacou a ampliação do 
modelo no município. “O 
resultado foi muito posi-
tivo, então posso cravar 
aqui que nós teremos mais 
uma escola cívico-militar 
para Tangará da Serra”, 
comemora.

“A Escola Bento Muniz, 
para quem lembra da his-
tória, ficava ali ao lado 
do Fórum e ela ganhou 
um prédio novo no ano 
de 2021, o qual passou 
a atender ainda mais es-
tudantes, um prédio com 
dois pisos, estrutura mo-
derna para todos os nos-
sos estudantes e além de 

todas as políticas públi-
cas que já tem na esco-
la, ganhou mais esse, se 
tornando cívico-militar”, 
completa. 

“(…) Eu sempre digo o 
seguinte, que a escola cí-
vico-militar, ela vem para 
fortalecer a disciplina, a 
escola cívico-militar não 
vem para combater a in-
disciplina, vem para for-
talecer a disciplina que 
os alunos já têm”.

Com o resultado, a Se-
duc dá mais um passo 
no processo de expansão 
do programa e se aproxi-
ma da meta estabelecida 
para 2026, que é chegar 
a 205 escolas cívico-mili-
tares na rede estadual.

(Com informações Se-
duc-MT)

REDE ESTADUAL
ATINGE OITO ESCOLAS 
CÍVICO-MILITARES EM 
TANGARÁ DA SERRA

BENTO MUNIZ TAMBÉM ADERIU AO NOVO FORMATO

CONSULTA SERÁ NOS DIAS 13 E 14, INFORMA SAULO

MATO GROSSO alcança 188 unidades no modelo

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

APÓS CONSULTAS PÚBLICAS
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Escola 13 de Maio, em Tangará, 
terá nova votação para adoção 
do modelo cívico-militar
FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

A Secretaria de Esta-
do de Educação de Mato 
Grosso (Seduc-MT) deu 
mais um passo na expan-
são do modelo de gestão 
cívico-militar na rede es-
tadual de ensino. Em edi-
tal publicado no Diário 
Oficial na semana passada 
a pasta selecionou mais 
nove escolas regulares 
para o processo de con-
sulta pública que poderá 
resultar na transformação 
dessas unidades em esco-
las cívico-militares.

Nesta nova etapa, as 
consultas serão realizadas 
nos dias 13 e 14 de abril, 
das 7h às 19h, nas escolas 
estaduais Nilza de Olivei-
ra Pipino, em Sinop; Nova 
União, em Nova Canaã do 
Norte; João Ribeiro Vilela, 
em Primavera do Leste; 
Osmair Pinheiro da Sil-
va, em Nova Maringá; Rui 
Barbosa, em Nova Mutum; 
Prefeito Artur Ramos, em 
Jaciara; Doutor Estevão 
Alves Correa, em Cuiabá; 
13 de Maio, em Tangará da 
Serra; e Professor Muralha 
de Miranda, em Nova Ma-
rilândia. 

Segundo o diretor da 
Diretoria Regional de Edu-
cação (DRE) de Tangará 
da Serra, Saulo Scariot, 
a Escola Estadual 13 de 
Maio passará por um novo 
processo de votação após 
a primeira consulta não 
atingir o quórum míni-

A ESCOLA 
13 DE MAIO 
PASSARÁ 
POR UM NOVO 
PROCESSO 
DE VOTAÇÃO

mo exigido. “A Escola 13 
de Maio passou por um 
processo de votação, com 
uma baixa participação 
dos pais, então a maioria 
dos votantes foram os es-
tudantes. Tem problema 
nisso? Não tem, mas o que 
ocorre? Nós não tivemos 
mais de 50% dos votantes, 
então a legislação ela diz 
que precisa ter 50% mais 
um para a votação se tor-
nar válida. Então, nesse 
sentido, a escola perce-
beu essa falha, recorreu 
para a Diretoria Regional 
de Educação, nós iden-
tificamos essa questão e 
recorremos junto à Secre-
taria de Estado de Edu-
cação e solicitamos uma 
nova votação”, explica.

A consulta será feita 
por meio de votação se-
creta e terá como públi-
co-alvo pais, responsá-
veis legais e estudantes 
maiores de 16 anos ma-
triculados nas unidades 
escolares. Durante o pro-
cesso, os participantes 
poderão se manifestar 
sobre a proposta de con-
versão, escolhendo en-
tre as opções “Aprovo” e 
“Não Aprovo”, conforme 
os procedimentos e o ro-
teiro estabelecidos pela 
Seduc.

“A Escola 13 de Maio 
passará por um novo pro-
cesso de votação e, desta 
vez, acredito eu que vai 
mobilizar junto as famí-
lias para que possam ir 
até a unidade escolar e 
exercer o seu direito de 
escolha”. 

O resultado será apre-
sentado logo após o en-
cerramento da votação.
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ADVOGADO DESTACA PROGRAMA 
“MAIS JÚRI” E ATUAÇÃO EM JULGAMENTOS 

QUE DESTRAVAM PROCESSOS ANTIGOS
NA COMARCA DE BARRA DO BUGRES, o programa já promoveu diversos julgamentos

BARRA DO BUGRES

A atuação no Pro-
grama Mais Júri, 
iniciativa do Po-

der Judiciário de Mato 
Grosso para acelerar jul-
gamentos de crimes con-
tra a vida, tem sido fun-
damental para reduzir 
o número de processos 
represados no estado. A 
avaliação é do advogado 
Anderson Amaral Rosa, 
que participa da inicia-
tiva desde 2019 e atuou 
em casos de grande re-
percussão no mutirão.

Segundo ele, o progra-
ma fortalece a colabora-
ção entre a advocacia e o 
Judiciário. “Desde o ano 
de 2019 eu tenho feito 
júri para o Mais Júri. Para 
mim é bem interessante 
porque eu me coloco à 
disposição da advocacia 
do Estado de Mato Gros-
so para ajudar o Judiciá-
rio nesses mutirões”, afir-
mou.

O advogado ressalta 
que a principal contri-

buição da iniciativa é dar 
andamento a processos 
que aguardam julgamen-
to há anos. “A gente sabe 
que existem milhares de 
processos represados, 
que precisam ir a julga-
mento. Então, nós temos 
nos colocado à disposi-
ção para fazer esses jú-
ris”, completou.

Na Comarca de Barra 
do Bugres, o programa já 
promoveu diversos julga-
mentos. A ação ocorre na 
3ª Vara em duas etapas: a 
primeira foi realizada en-
tre os dias 23 e 27 de feve-
reiro e a segunda aconte-
ceu entre 23 e 27 de março, 
totalizando dez sessões do 
Tribunal do Júri.

Entre os casos recentes 
julgados pelo Mais Júri 
está o que resultou na 
condenação de Erivaldo 
do Nascimento Martins, 
do dia 24, a seis anos de 
prisão por tentativa de 
homicídio qualificado. O 
julgamento foi presidido 
pelo juiz Lawrence Perei-
ra Midon e tratou de um 

PATRÍCIA NEVES / 
ASSESSORIA TJMT

JULGAMENTO DE GRANDE REPERCUSSÃO

FOTO: DIVULGAÇÃO

crime ocorrido em 2016, 
no distrito de Assari, 
zona rural do município.

O advogado Anderson 
Amaral Rosa também 
teve atuação direta em 
outro julgamento de gran-
de repercussão realizado 
pelo programa. Ele inte-
grou a defesa de Talita Ca-
navarros Soares, acusada 
pelo homicídio do próprio 
filho, um bebê de 1 mês e 
9 dias, ocorrido em 2021. 
O caso foi julgado pelo 
Tribunal do Júri na progra-
mação do Mais Júri, envol-
vendo ainda o réu Franci-
naldo José da Silva. Talita 
foi condenada a cumprir 
14 anos em regime fecha-
do. Francinaldo recebeu 
pena de 8 anos, em regime 
inicial semiaberto.

Para o advogado, a con-
tinuidade do programa é 
essencial. “É uma forma 
de contribuir com a Jus-
tiça e também de garan-
tir que esses processos 
tenham um desfecho. A 
advocacia tem um papel 
importante nesse esforço 
conjunto”, concluiu.

“Colaborar com a Justiça é colaborar com a 
sociedade”, afirma promotor

O PROGRAMA PRIORIZA processos sensíveis e assegura maior celeridade aos julgamentos

PROGRAMA MAIS JÚRI

PATRÍCIA NEVES / 
ASSESSORIA TJMT

“Esse programa é muito 
importante porque existem 
muitos processos que acabam 
ficando congestionados, ten-
do em vista que a demanda 
é altíssima, lamentavelmen-
te, porque isso demonstra o 
número altíssimo também de 
homicídios que são pratica-
dos na região. Colaborar com 
a Justiça nada mais é do que 
colaborar com a sociedade”, 
afirma o promotor Rober-
to Arroio Farinazzo Junior, 
durante a realização do Pro-
grama Mais Júri na comarca 
de Barra do Bugres, entre os 
dias 23 e 27 de março.

Durante esta semana, Fa-

rinazzo Junior atuou junto a 
cinco júris, em uma ação que 
envolve uma parceria inte-
rinstitucional entre o Minis-
tério Público, a Defensoria 
Pública e o Poder Judiciário. 
O programa prioriza pro-
cessos sensíveis e assegura 

maior celeridade aos julga-
mentos de crimes contra a 
vida, garantindo uma respos-
ta mais rápida do Estado à 
sociedade.

O juiz auxiliar da Corre-
gedoria-Geral da Justiça e 

coordenador do programa, 
Jorge Alexandre Martins Fer-
reira, destacou que a atuação 
integrada entre magistrados, 
servidores e instituições do 
sistema de Justiça foi deter-
minante para o volume de 

sessões realizadas. “O Judi-
ciário de Mato Grosso vem 
atuando de forma incansável 
para cumprir as metas do 
Conselho Nacional de Justiça 
e reduzir o tempo de tramita-
ção dos processos relativos a 
crimes dolosos contra a vida, 
oferecendo, assim, uma res-
posta mais célere à socieda-
de”, explicou.

Segundo o magistrado, o 
objetivo do programa é am-
pliar significativamente o 
número de julgamentos. “No 
ano passado, o Programa 
Mais Júri realizou 164 ses-
sões de julgamento. Para este 
ano, a meta é alcançar cerca 
de 250 sessões”, afirmou, re-
forçando o compromisso ins-
titucional com a celeridade 
processual.

PARA 
ESTE ANO, 
A META 
É ALCANÇAR 
CERCA DE 
250 SESSÕES

FOTO: DIVULGAÇÃO
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ALUGA-SE

Prédio com 2 pisos = 4 salas + re-
cepção por piso, num total de 8 sa-
las, 2 banheiros, 2 recepções. Locali-
zado na Av. Tancredo Neves esquina 
com a Rua 5, Centro, à 100m da Cai-
xa e 200m do Banco do Brasil. Valor 
a combinar. Tratar (65) 9 9924-3450.

CLASSIFICADOS

3ª VARA CÍVEL DE TANGARÁ DA SERRA
EDITAL DE CITAÇÃO - Prazo de 30 dias. Expedido por determinação do MM.(ª)
JUIZ(A) DE DIREITO ANDERSON GOMES JUNQUEIRA. Processo n. 1011410-
55.2021.8.11.0055. Valor da causa: R$ 15.664,18. Espécie: [Alienação Fiduciária]- Busca 
e Apreensão Em Alienação Fiduciária (81). POLO ATIVO: Nome: OMNI S.A. CRÉDITO 
FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO. Endereço: Av. São Gabriel, 5º Andar, Conj. 505, 
555, Itaim Bibi, JARDIM PAULISTA, SÃO PAULO - SP - CEP: 01435-001. POLO PASSI-
VO: Nome: EDSON SANTOS MARTINS DE OLIVEIRA - CPF 04370763185. Encontra-
se em lugar incerto e não sabido. FINALIDADE: EFETUAR A CITAÇÃO DO POLO PAS-
SIVO, acima identificado, atualmente em lugar incerto e não sabido, para, nos prazos 
indicados, requerer o PAGAMENTO DO DÉBITO e/ou CONTESTAR A AÇÃO, conforme 
despacho, petição inicial e documentos vinculados disponíveis no Portal de Serviços 
do Tribunal de Justiça do Estado de Mato Grosso, cujas instruções de acesso seguem 
descritas no corpo deste documento. RESUMO DA INICIAL: A Autora emitiu Cédula de 
Crédito Bancário nº 1.00340.0000809.20, em 02/12/2020, no valor de R$ 12.288,00, que 
deveria ser paga em 48 parcelas de R$ 628,73, vencendo-se a primeira em 17/01/2021 
e a última em 17/12/2024. Para garantir o pagamento da dívida, o Réu alienou fidu-
ciariamente à Autora o veículo: MARCA/MODELO: PEUGEOT/207 SED. PASSION XR 
SPORT 1.4 FLEX 8V 4P G TIPO:1 ANO:2009 COR: PRATA PLACA: NJF1143 CHASSI: 
9362NKFWX9B043178. Ocorre que o Réu não cumpriu com o acordado, dando ensejo a 
uma dívida de R$ 15.664,18 (quinze mil, seiscentos e sessenta e quatro reais e dezoito 
centavos), o qual quedou-se inerte diante do protesto do título. DECISÃO: “Vistos, Trata-
se de Ação de Busca e Apreensão, com pedido de liminar, fundamentada no Dec.-Lei nº 
911/69, tendo por objeto o bem descrito na inicial. Para a concessão da liminar, por dis-
posição legal, basta à comprovação da mora ou do inadimplemento do devedor, tendo a 
parte requerente cumprido este requisito. Com efeito, os documentos atrelados à inicial, 
demonstram a relação contratual, bem como a mora da parte requerida, in casu, compro-
vada pelo protesto do título em anexo. Por outro lado, há receio de que a parte requeren-
te sofra danos pelo uso inadequado do bem e pelo desaparecimento do mesmo, objeti-
vando impedir a aplicação de seu pretenso direito. Ante o exposto, defiro liminarmente a 
medida pleiteada. Expeça-se mandado de busca e apreensão, depositando-se o bem em 
mão da parte requerente, na pessoa de seu representante legal ou a quem ela indicar. 
Executada a liminar, cite-se a parte requerida para, em 5 (cinco) dias, pagar a integralida-
de da dívida pendente, segundo os valores apresentados pelo credor na inicial, acresci-
dos das despesas processuais e honorários advocatícios, estes desde já fixados em 10% 
(dez por cento) do valor da dívida (Dec.-lei, art. 3º, parágrafo 2º), hipótese na qual o bem 
lhe será restituído livre de ônus. Por fim, se lhe aprouver, poderá o devedor fiduciante 
apresentar resposta no prazo de 15 (quinze) dias da execução liminar (Dec.-lei, art. 3º, 
parágrafo 3º).Expeça-se o necessário.” ADVERTÊNCIAS À PARTE: 1. PAGAMENTO: 
Poderá o requerido, no prazo de 05 (cinco) dias, contados da execução da liminar com 
citação, efetuar o pagamento da integralidade do débito pendente (parcelas vencidas e 
vincendas), de acordo com os valores apresentados na inicial e indicados acima, hipó-
tese em que o bem lhe será restituído. 2. Não sendo efetuado o pagamento, no prazo 
indicado, consolidar-se-ão a posse e a propriedade plena e exclusiva do bem no patrimô-
nio da requerente. 3. PRAZO: O prazo para CONTESTAR a ação é de 15 (quinze) dias, 
contados da execução da liminar com citação. 4. A requerida poderá contestar a ação, 
ainda que tenha efetuado o pagamento, caso entender direito. 5. Não sendo contestada a 
ação, presumir-se-ão aceitos pela parte requerida, como verdadeiros, os fatos alegados 
na petição inicial. 6. A contestação deverá ser assinada por advogado ou por defensor 
público. 7. O prazo será contado em dobro em caso de réu (s) patrocinado pela Defenso-
ria Pública (art. 186 do CPC) ou Escritórios de Prática Jurídica das Faculdades de Direito 
(§3º do art. 186 CPC) e caso o requerido seja a Fazenda Pública (art. 183 do CPC) ou 
o Ministério Público (art. 186 do CPC). E, para que chegue ao conhecimento de todos e 
que ninguém, no futuro, possa alegar ignorância, expediu-se o presente Edital que será 
afixado no lugar de costume e publicado na forma da Lei. Eu, MARLENE DIAS SOARES 
DA SILVA, digitei. TANGARÁ DA SERRA, 13 de março de 2026.(Assinado Digitalmente).
Marlene Dias da Silva - Técnica Judiciária.Autorizado(a) pelo Provimento nº 56/2007-CGJ




